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INTERESSES REGIONAES 

A obra dos Cavallos de Fão 
pode e àeve ser levada 
a e/feito pelas camaras 
mu17icipaes. fl iàeia de 
um comgresso rr;unici
palista e os interesses 
do nosso }r1in}Jo. 

A' tenacidade heroica e á per· 
sistencia denodada d'essa grande 
ngura de patriota qu~ modesta
mente se esconde sob o pseudo
nymo de Chai:es Coupon e ao 
trabalho constante do nosso ca
marada O Espozendens~ que tão 
freqQentes vezes vem dando 
guarida á nobres intenções do 
jornalista que trabalha afincada
mente pela obra dos f)aval
los de Fã.o, se deve, sem 
duvida, .a plena certeza de que, 
realisado o assombroso melho
ramento do porto de mar em 
Espozende, a esta linda região 
minhota se abrirá um largo fu
turo de p,rosperidade e incalcu
lavel riqueza. 

Já em nosso penultimo nu
mero dissemos que essa obra é 
de facil re"lisação, e assim con
tinua ella a parecer-nos, e cada 
vez nos vamos convencendo 
mais da sua urgente necessidade 
-da necessidade urgentt: de to
dos os que temo~ dentro do pei
to o agitar dum coração minho
to nos dedicarmos a ella, ven
cendo obstaculos e esmagando 
difúculdades e más vontades. 
Quem não trabalhe peb sua ter
ra, pela sua região, por essa lei
ra florida que é o nosso Minho, 
não tem direito a dizer-se mi-

, nhoto. 
Quem não ama a sua pe

quena patria e não trabalhe por 
ella-e essa pequena patria é a 
nossa freguezia, ' o nosso con
celho, é a nossa região-não po
de dizer-se bom portuguez, por
que bom portuguez entendemos 
que é aquelle que é bom patriota. 

A obra dos fJavallos 
• de Fão tem de ser levada a 

effeito por nós todos, pelos mi
nhotos, porque é a obra que mais 
pode enriquecer este pedaço da 
nossa Patria. Reunir em volta 
da Ideia a vontade e o esforço 
de todos, é a união dos que tra
balham na imprensa, missão es
ta a que nos dedicamos com 
todo o calor do nosso amor ao 
Minho, com todo o cnthusias
mo da nossa alma minhota. E 

quem h~verá ~ue não sinta o co- 1 s_eguro da. união das municipa- E po~qu~ da honra cfe ter t_i
ração a impeh-lo para est,1 obra 1 hdades mmho~as _cm volta d es-

1 

d? filho tao !ilustre se d~svanec1a 
-para esta grande obra? 1 te gr:rnde ob1ect1vo: Espozende ergueu-lhe, n um.i pe-

0 port~ de mar nos Cn- Trabalh,:r pelo . Min bo, pe~a quena praça, a que del.! · o seu 
vallos de Fào tem de ser sua prospendade-pela sua n- nome, um pequeno monumen- · 
um facto, é preciso que se diga, queza ! to. ,. • 
e é preciso tambem, que nos (Da <Acção Social», de Barcellos, I. 0 anno, Muito bem. Era legitima a 
con\'encamos d'isso. Podem e 11 ·º 16>· sua ufania e era legitima a sua ho-
devem 1'.ealisar esse melhoramen- · --~ .. ~....--- menagem, porque Sampaio seria 
to as camaras municipaes do nor- · Os Ca vallos de Fão em toda ª parte um grande jor-
re, cujos interesses concelhios nalistica, e foi no jornalismo da 
se ligam a este. E' uma questão O nosso presado collega o nossa_ terra, n't~ma epvca em que 
d'inicütiva, e uma questão de Espozendense, da visinha villa da elle nao era feito por escreven
lhes mostrar a riqueza de tão foz do Cavado, renova nos seus tes _sem letras, , u~ nome que 
grande obra. ultimas numeras a sua louva-J glonos~me!lte dommou. 

Louv:wel é já a attitude as- vel campanha a favor da co~s- Pms dizem agora de ~spo-
surnida pela Associação Com- trutção de um porto de abngo zen.de_ que a Car::1ara da tena s~
mercial de Barcellos, que visa a nas famosas rochas da nossa bstitmu o n?me 1llustre de Rodn
um trabalho constante em prol costa maritirna. gues Sampaio pelo nome patusco 
d' esse melhor::unento. E' preciso A tenacidade do nosso col- do. . . não sabêmos de quê! 
que a ella se juntem todas as lega na lucta por tão importan- Considerou a Camara que 
collectividades congeneres, e hão- te melhoramento para 0 norte do para a insignificancia de Sampaio, 
de juntar-se, dentro de muito paiz e sobretudo para nós, seus homem esquecido das folhas, era 
breve, cremos bem-porque ou visinhos mais chegados, ~ di- excessiva,ª homenagem d'uma 
ellas são do Minho e querem a gna do maior elogio e -de todo praça; afora o monumen.to, e 
riqueza d' este pedaço de terra 0 apoio d'aquelles que se inte- que d urna praça bem pr:c1sa pa~ 
pÔrtugueza, ou são ... de . Lei- ressa.n elos reaes proaressos do ra accomodar-s~, e sem 0 randes 
xões e querem o commodtsrno · · p · 0 

1 ]arguezas, a glona excelJ:a do seu pa1z. , 1 . , .d F . ~ 1 
qL~c, n'este caso, mais, parece um Pede-nos o collega que nos 1 prest ente I~mmo. . . 
cnme. interessemos pelo assumpto. 1 . Sem ?uvrda qu.e fm isso, e 

Estamos bem certos de que Desde já lhe asseguramos, 1 mais a c1_rcunsta~c1a ponderosa 
a obra ha-de realisar-se a den- que poderá contar, não só com 1 de S~mp~10 ter s1d~ thalass"1, e 
tr0 de breve tempo, pois que a 0 nosso simples interesse, mas I ~';~ Fmnmo um radical de boas 
collahorar n'ella, a trab1lhar por ain?a com o nosso fr.anco e d.e- i e ras; . 
alla, a dar-lhe todo o incentivo, cidido embora desvalioso, apmo.

1 
E o que dizem de Espozen· 

hão-de vir todas as camaras da A causa é justa e entende-_se 1 de. . . 
região minhota, como é neces- muito de perto com a valorisa- 1 E f01 o quE' se con!ecturou 
sario que venham, a bem d'es- cão do nosso concelho razões rsobre as razões da deliberação· 
te recanto formoso da formosa i'nais que suficientes par; ser tra- impr~vista, quando ao orbe com· 
terra portugueza. tada com 0 maior desvelo e so- mumcararn de Espozende que 

A ideiJ d'um congresso mu- licitude. ! Firmino passara a disfructar a 
nicipalista, já por nós apresen- Além d'isso este assumpto.. , immorta~idade da praça publ!ca 
tada, ha tempos, em um illus- prende-se com ou\ros melbora- j e S~~pa10 r;colhera ªº. b~cco m
tre collega local, ha-de tornar- m.entos, egualmente importaotes, 

1 
t:ansltc1do d um merecido esque-

se n'urn facto. , que convém ir aaitando n'este 1 cimento. . 
Trabalhemos todos oor ella, nosso meio sempre ~urdo e sono- 1

1 

, S~rá verda.de. Será. _Mas até 
realisemos o congresso, ·que d' - lento .. . terreno ingrato para a v~r nao acre.ditamo~, _tao avan
elle ha de sahir o élo forte, o élo germinação das boas ideias. , tapdamen.te mveros1m1l nos pa

! rece a deliberação, mesmo sen-
(D:i «Era Nova>, de Barccllos, n.º 212, do 1 d d e d E d 

j.'' anuo). 1 o a amara e spozen e. 
1 Porque, se fôr verdade, Es-

!.. ·•· j pozende tem de justificar o caso, 
RODRIGUES SAMPAIO ' e só póde justifical-o demons-

- .... ---· ! trando que a gloria nova de Fir-
, Q U NHQTQ ! mino apaga o sobrejuga a glo-

APONTAMENT~S SOBRE 
LEXICOGRAGIA PO!HUGUEZ~ 

VQCABULARI ml 
1 

••• Pois será verdade. Será. l ria desbotada do velho pelejador 
Mas até ver não . acreditamos, 1 do jornal. . POR 

I. 0 volume 

LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 centa,·os. Pelo correio, 21. 

U111 t'legaritl:! volume muito pnr
talil, de 200 pagiuas. e 111 magoi 

lü:o papel e boa i:npnessào. 

Pedidos ao editor-José da 
Silva Vieira = l'.:!;poztnde. 

, tão fóra das marcas da extrava-1 E tem de revelar-nos então 
· gancia mais absurda ó Gaso se : quem seja esse seu filho acclarna-
nos aíúgura. : do. Tem de dar-nos, inteira, a 

Foi alli em Espozende, se- li figura de Firmino, para que, pon-
g undo se diz. •. do-a ao lado da de Sampaio, ve-

Nascera lá Rodrigues Sam- rifiquernos pelo confronto ensi
paio, o grande jornalista, o pam.' nadar a sua grandeza ignorada. 
phletario ar d ente, o Sampaio Porque para relegar Sampaio 
consagrado da füvoluçilo e do! para o sótão das velharias inu
füpectro. teis, afim de dar logar á gloria 



nascente de Firmino, é preciso 
que este tenha realmente solidas 
direitos ú homenagem. 

Por certo não bastou que 
cllc ti\'éssc feito uma postura so· 
bre os cães vadi )S, ordenado 
uma reparaç:io nas estradas con
celhias, mandando caiar a sab 
das sessões ou augmentando o 
salario dos zeladores municipaes, 
para que a eJilidade da sua cons· 
picua presidenci.a lhe tributasse 
essa manifestação de agr .1deci
mento immortalisador. 

Não! Com certeza outros 
meritos concorrem em Firmino 

.e outros serviços prestantes o 
carregam. 

E isso é que precisamos co
nhecer, para que Espozende ple
namente se justifique <lo pontapé 
irreverente e brutal que despe
di~ á memoria de Rodrigues Sam· 
pato. 

Sim, é preciso descobrir Fir
mino. Dizer que obras escreveu, 
que folhas redigiu, que progres
!:-OS realizou, que beneficias dis
tribuiu. 

Correr a cortina que o so
nega aos nossos olhos ancio
sos ! Annuncinl-o ! Revelal-o ! 
Pol-o ao nosso alcance! Mos
tral-o, em toda a sua gloria, á 
miseri<l da nossa ignorancia, nem 
que tenhamos de pag.ir alguma 
cousa por entradJ ! 

P<Jra preterir Rodrigues Sam· 
paio na gratidão e no orgulho 
de Espozende é preciso ser Al
guem. 

Não basta, positivamente, ser 
Firmino tout court. 

E ou isso se demonstra, sem 
hesitações, com exhuber:rncia, 
ou Espoze11de p:ira sempre se 
desqualifica pela respons1lidade 
d'essa ignomínia sem medid·1 . 

A menos que se tenha pro
vado agora que Rodrigues Sam
paio não era filho de Espozen
de, porqne filho de Espozende é 
só firmino, o da Camara e o 
da Praça. 

' ~Ias será verdade ? 
Será. Mas só vendo acredi

mos, tão avantajadamente inYe
rosimil nos parece, mesmo para 
a Camara de Espozende, uma 
ui deliberação. 

Que as Camaras, desde que 
são autonomas, fazem-nas bo
nitas ... 

(Da cRepuulica», t!e \'illa do Conde de 
25 de março, n.º 413). ______ ... ___ _ 

e --------..:s---~ - ·-"-- --- -- -

sentando forma de rôlo o dia
metro será atl: 20 ccntimetro -. 
----!P· .. ·------

C\RT H DE TRH o~- '10'1Jli· ~ . Er-110: licito depoi~ do que a-
: ;"\\) ~ M- l)'.'°Jt it ~l) cww <'« ponws p~rgw1tar ao: .~nrs. 

FAVAIOS, 17 OE ABRIL DE 1917 

Compadre e A.migo. 

Hecelli a tlla carti11hu, que 
muito estimei. a -.,i m corno o ten 
presellte de lalllpi-eias, ( eran1 
magnificas) que muito te <1grude· 
('O. . 

Co~n que então 11't~ssa linda 
tPna; que nàn \ejo IJ:i anno,.;, o 
se<:ulo nas luze,;, foi su l>stitnido 
pl'l1> o dn porca ri a 11 as portris '? 

l" P 11 tão fürnrn to<·o n a \'t'Z ao 
\1elga ? .... 

C·inheci-o no Parú a r'azt'r vi
:1ge11s pele. rio Amazonas eon10 
moço de convez=nào era mau 
rapaz :\1uitosl'rviçal e prestativo 
até e111 certa viagem. 1111rn VPZ, SP 

prestou a ser o cosi11lteiro, para 
melhor alimentar-se, 11atnnil-
111eute não lhe agradava o ran
cho .á prô.1. 

Foi u;n honrado homem que 
o fez official, chamava-se Carclia 
e era esperitista, pob o Melg1ii
nha, para 111elhor captar-lhP a 
a111izade tamb~f.A se f1'z espiritistu 
não admira, que elle agora "e li
zesse político; é muit-1 capaz de 
se fa,1.er bl'anco, se a:;sitn, co11-
v11:J r nos sens i11terésses. 

Hoje 11áo tenho tempo para 
mais, pois o cnrn·io não tareia em 
:>Pguir mas. Ptll carta snbseqllen 
te co11tarte-hei nrni" rilgnina co
za, se, os mens vell1os a• :liaqnes 
o perrnittirnm S<·~uern mi->i11 du
zia de farinheiras, que s1:1borea· 
rás com o::i teus , lert'lbran•io - té 
rlo 

r1:n adores: se soufier11m algmnn 
re~ o que qui~cram? 

Fac_il llO' seria responder de 
promf.ltO á pergunta acima, mas 
vamos deix.·1r esse trabalho aos 
leitores, limitando-nos ao relato 
d'e~te ra~o, já de si bastante es
candaloso, e para qtw veriliqnem 
a 1·ohere11cia d'e~ses illastris:;imo.~ 
sw!wr"ts. 

A desistencia na creação de 
um lugar, depois de de,;pachada 
a competente prufes:-ôra: (porque 
não era po,sivel ao afilhado) nagiln· 
rlo-se me,1110 á 11omeada a posse 
~ou fou•1s pretexlo.; que a seno 
n:1o podiam alegar-se, e procedi
!llelliO pouco proprio de homens, 
que trm alguma parc~lla de di
g11idade. 

Mas, bem se ,.ê> qne os nos
sos edis pouco ::;,.) iflcommodam 
cum essPs p11rcalços, nem mesmo 
ligam a meno:· imporlancia as sus
peitas que se levantam em lórno 
1hs suas preciosas personalidades. 

De modo que, nem perante a 
co11trariedadc da nomeação, os 
senhores \'ercadores souberam 
mostrar-sr honwns coheren les. E 
são ag,ira os 1nesmo:' ~enhore:; ve
readores, qne veem com o sen pro
Cl~d 1men ·o ac1u,d, provar que o lu
gar de profes:;ora não era neces
sar;o, e que inutilmente se ia o
nerar o concelho. com aqueila ver

Sempre teu, 
Andté ' ba?!! 

Não tem azas e ~bôam ... 
O tal bello resp !andor. 
Sern ter aza::i abàoü 
l~ até hoje ni11gue111 sabt• 
U lugar 011de pouson! 
Foi corno n l111do ti11teirn 
Oo amigo Cr~1z ~loreirn, 
(jllt-!, sem ter azas t::1rndern 
Bóoti íla niesina maneira! 
A.bda a prata e o rrnro. 
Abóam 110:-:.sas ronpi11l1as, 
Jfbôam 11o~sas carteirns. 
Que p11recem nnilori11has! 
As alfaias das egrejas 
Abômn como pP.rdaes, 
No abôo per1iem o rumo. 
Ni11guern a::i avista 111ais! 
Abónm hotu..,, n'logios; 
Tudo abà i sPtn ter azas! 
~se isto assim contiuua, 
Até ubóarn as casa::;! 
Sahe11111s que eerta coisa 
Tem azas e 11ào abàa; 
Mas ver aboar sem azas .. . 
Ba;1za até nina pes..:óa! .. . 

Zéca 

---····-··--

Parece a prirneirn rista que 
11ada1110' em op11lencia e que nos 
imf.Jurta pouco o disµen ·o de al
gumas ce11tenas de mil reis? 

A miseria qne reina no con
celho é grande, desmentiudo as
sim a niania de granrlezas do~ se
nhores edis, 11ue deviam escrupn
lisar, mais no emp1 ego dos di
n\1eiro" publicos o seu cargo, lem
brando-Sl', que a administração 
de internsses alheios, obriga os 
homens rle honra, a olha-los me
lhor ainda <lo que se fos:iem seus. 

Aqui não se tem procedido as 
sim e affirma-o e111 grande 1 iia
ria esse caso d,1 recons1dernção de 
um dcs s1ms decretos. 

E' pois tempo de ;1brir os olhos 
do publico, a quem o caso suma
mente intcre.;sa, pois é elle que 
g( ·me com o dinheiro que os se
nhores vereadores, esbanjam cnm 
largueza, para sei vir i1Jtere-;~es 
contrario aos seus. 

. .\..mostras pelo 
eu1•reio l)onativos para o hos 

Ilital fl.'esta. v!lln 

Quem prrwnrlia faz11 r fovnres 
á rusl:t du que 11ão era seu. me
reci· em outro tempo o presidio . 
hoje tal \'ez. mereça uma wnsagra
çflu em algnma praça. 

As amostr.1s que at~ aqui 
não podiam exceder o pezo de 
3 50 gramas, e ter mais de 30 
centímetros de comprido, foi ul
timammte determinado superior
mente que o limite do pezo fos
se elc,·ado a 1 kilo e o nuximo 
das dimensões fosse de +o ..:1.:11-

timetros de comprido, 30 ,!e lar
gura e ro de espessura. Apre-

I 

D. Lau1 a LPníos. de 
L1sbo:1 

A n ton 10 ~fon 1 ão d1~ • Braga 
lJr. Ga par Henri

ques. de Espw.e11de 
José ~iacl1adu .\ten

des, de Lisboa 

15$00 

10~00 

20~00 

30~00 ·-····------

~~------------~--Os novos :•ataeos 
Vai proceder-se á cunha~em 

e crmssão dr novas moedas de co
!Jre, do ralor da quatro, dois e 
um centavo. 

As de quatro centavos serão de 
cobre e niqnel e do pezo e selr. 
gramas. 

.tys e eia nervosa 

A d yspepcia ncrvo.;a a ecta 
um nnmern enorme de P•'S~o:1 -. 
pr1ncipalmellte quando. como a
gora. toda a g11nle está soffren lo 
tão duras provações. A di«pepcia 
nervosa é uma doença dos 11erros, 
e 11ão uma doença do estomago. 
romo muitos im.1ginam. 

O doente dige"e muito mal 
um dia. e não é ex.traordinario 
vêl-o no dia seguinte livre e de · 
sembararado de todos os iocom-
111odos que acompanham as más 
digeslõ •s. A razãu d'islo está sim
plesmente no facto de haver mu
dado o estado nervo.;o do doente. 
O mal·manifesta-'e por meio de 
crises, que apµarecern irregular-· 
mcnt.e. mas que coincidem quasi 
se1~pre com um período de ner
vosismo. 

As pe soas, que soffrem de 
dispepria nenosa, sentem á ho ra 
das comidas uma especie de ap
pressão. Comem sem áppetite, e 
apenas terminada a refeição. on 
mesmo logo depois da ingestão de 
uma ponc·t de comida, sobrevêe"m
lhes n:inseas e a1é vomitos, bas
t:is v-ezes. Para algnmas d'essas 
pessoas, só a :-implcs vista dos a
limenios é sofficiente para lhes 
µru\'Ocar nauseas e vomi!os. 

As Pílulas Pink são particu
larmente uteís áquelles qne sof
frelll de dispepsia 11enosa, e bem 
d1·pressa os curarãó de todos essa.s 
incommodos, lauto e certo que es
Las boas pil ul:.is po~suem uma ac
ção tonica incornparavel sobrn os 
cenlros 11ervosos. E, na dyspepsia 
nerl'osa, repetimos. o~ nervos é 
4ue eslãn doenLes, e não o esto
mago. 

Portanto, o doeole que tomar 
as Pilulas Pink conseguirá çurar 
a sna dyspepsia nervosa, e além 
d'rsso, graças ás propriedades re
generadoras, tão amplamente pro · 
·•adas d'e~Las pilulas, verá bem 
depressa re:-;tabelecido o seu esta
do physico, duramente deprimido 
por essa doença 1ã11 extenuante. 

As Pilulas Pink dão sempre 
os melhores resultados, em todas 
as doenças provenientes do em
pobreci1ueuLo do sangue ou da de
bilidade do systema nervoso, taes 
como anc111ia, clorose, enxaquecas, 
11evialg1as. sofiriinentos do esto
mago, 1 brumaLismo. 

As Pilntas Pink estão 1í venda 
em todos ns pliarmacias pelo pre
ço de 800 reis a caixa, !it>40U rs. 
as ü caü;as. Deposito geral: J. P. 
Bastos lf C.a, Pha1·macia e Dl'o· 
grwia Peninsitlar, ?•zta Augiista 
:J[) a 45, Lisboa. -Sub-Agente no
Pol'to: A.ntonio Rodl'igues da 
Costa. La1·r10 de S. Domingos, 
102 e lU:J· ----.. ·------

) 
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Club (loS Grulhas- 1 'Go::irrfa rerk-Anlonio Zão. Viann:i, oDde aterrou. 
Soirée . Defezas-Loureoço Vianna e ERGUNTA-SE 

Reali~otue na p:n;ada segou-: Alfredo l3arbosa. T;•opas pa1•a .eF ... ·~nc:a 
da-feira no Clob Fãozense Qen- )ft'ias d1'f;'zas-~lotta - Ar- '\T- 11· 9 a f . l. 

eo l , na _n una ..... eira. par iram 

Quem sel'à o \'isconde da Bar-
ca? 

tilmente .cediilo ao Clob dos Gro- mando e Jorgr C:impos. d esla vil la e rn1~celho urandr nn· 
lhas Uma elea"nle soiºre'e dediºca A\'<1 n,,ado~-\. Sonz 1 ( l)-J. 1 . :1 .,. "' - ~ --Quanto te rá rendido para os "'" - v· y \ \" - \ F nie1 o ( e mi 1 ll:ll't'S que St' \'a O en-
da ás daroas Fãozen:es que tão ta11n~~--. dianna-,'"\. on~e- file11ar em Franca na defeza da rnfres Camararios o deposito de 
ex.poulaneamenle auxiliaram ela ca e ti. rtzeve o. nos~a patria. . materiaes que lia an110~ 11cupam 
florescente agrerni ~i çâo na regalas O arbitro d11 ix.ou muito a de- ---··· pa1~tl' do largP do Cune10? -
de domingo. sepr. Bom . .Jesus de Fã.o , -Será pllrque o snr. P111 si-

No salão vimos 0 que ha cfo Segundo ,consta a União B1r- clen e não tenh'I visio isso até1hoje? 
li · · b E:'te1e mnito C<l11co1·1·1·da est:L S · l 1 "' mais chie em Fão. ce ense. v1"a revement1~ a esta - - era a gum previ t>gio: 

d 
·11 · tradicional feslividarle qu~ se rea-

* Depois o primeiro serriço v1 a 1og~ 1 • co•11 o mewio grnpo 
d E j S CI l ltsou na risinha Fãu. uma comillissão de senhoras dis- o spoze11L e port u 1· Q · · b CL111sla-11os que se deram no - - ucm sena qoe se !em rou 

tribuiu os prem1os .aos vencedores (l. E 1 j f de arrendar a rua do Areal? ) ste p ª)'er abandonou o < ecorrcr das estas algnns assal-
Ja regata. u 

D 
go por não ser. marcado ,..um tos, ruubos e bra1·a nancadaria. * 

ançou -se com indiscriptivel t' casti-,'!º ao seu adversarw. ·•·---~~-- -- Será verdade qne o aterrn 
cntmút até as 6 horas da manhã. · 

F · · b · d ---~--- -···---n Porearias ' da Doca tambeni \'ae ser a1·renda-01 uma norte em (Jassa a 
qoe deixou p•·rduraveis saud;ides -" R:i~on~b.ite Vollon a ser \·ic:ima rio asque- '. do para hortas? 
ent"'3 aquelles que viram correr E' uma irregularidade dos tn- 1oso vandali:-:mo o pr<'dio do ad-

1
- * 

velozes n'aquella noite as horas bos l.Jro11chiaes que levam ao~ pul· miiiistrador du ·conrelho e igu~d- ! -Porque será qne o snr. 
de prazer e alegria que tão gen- mões o ar que respiramos. Tem a 111 erHe o do snr. pres1 1~ente da Ca- i Presidente com a sua conhecida 
tilmente a direcção d'estc Club sna t')rigem 11'um resfriado arrei- marn. Ac_tos dest~s nao merecem modeslia se gabou tanto das obras 
lhes proporcionou. gado da garganta, ll'uma affecção a apro\·açao de uinguem. qoe tem feito,· mas não explic11u 

Só nma \'Ontade de ferro co- escrnfnlo~a, ou no 11:-:0 exces~i\'O - - _,, ... - " <lté agora quem lançou aqnelles 
mo a dos Grulhas póde conseguir da voz. A 'irritação por esta ulti- Levantamento de i2 por cento a mais sobre as 
o que elles conseguiram. ma causa começ.a na laringr, 011 ,quillla contribuições? 

A despeito de ditos, inlrigas, na glohs, que são os orgãus .da, Na ultima _segunda feira foi .-Não lhes parece que assim 
arrelias, viram rennidas no salão voz: esLende11do--se d'ahi abaixo levuntaib no nosso estaleirn mais queqi quer faz obras? 
as mais clistinctas familias de Fão. produz uma dór na garganta, ·rnu- uma qnilha para a constrocçào de __ ......._ ... _____ _ 

Porque?l-Porque todos com- quiclao, tosse e faz :sair uma ma- um navio. Ü1t11 mais vagar dire
prehenderam (>alcance d'este no- le1ia mucosa, acomµanharla ás \'e- mos. 
vo Club, o fim para que foi fun ze:; de :;a11gue. O perigo pri11cipal 
dado, e os esforços Litallicus qur. e a sua tendencia a cbrgai' a0s 
são precisos fazer para que em !JUlniões e 11rnriuzir a tisica pnl
tão po11co temµo se faç;; o que el- monar declarada e faia!. 
les tem feito. Algumas rlóses dti • Peitnral 

Não desanime111., não abando- de CerPja do Dr. A.ye'r • são o bas

Fui resada uma na segunda ' 
feira em acçã'o de graças µelo bom ! 

exilo das 11ossas tropas em Fran- · 
ça. 

nem essa Loa vontade e chega- lanle para curar 1rn1a brunchitc, 
u d ------.. ·---- 1 

'
rão ao fim-En2randecimento ele q.uf~. espre..:ad:.1, 9Jód0 ter sé- 1 1 

UU3..U:~~! 
' 

Quando penso na porca d'esta vida, 
Sinto a pobre di a alma amachucada 
E trago quasi sempre n'esta lida 
A pinha um tanto ou quanto transtornada. 

Uso roupa velhinha, já coçada. 
No cinto a barriguiuha algo oprimida, 
(Pois ha dias no3 foi recomendada 
P'Jo Antonio Maria tal medida). 

A nussa não me dá p'ra paparoca; 

~ S~mana §anta ' Fão. na:-1 co11sequenc1as. 
Sol11 e a dt•cnração da Ol'&Sa ' 

egreja ~latriz, lemos um artig11 de 
om no\'o collab~rado1; que publi
care111os no µrox.1mo numero. 

E o mercieiro <li• que nfo tem róca~ 
'.:)tá tudo por um preço tifo •.. subido, 

/ 

Muitos parabens-Grnlhas. Mesmo a bronchite chronica, 
cedn .á acção pot1•nle 1ln « P<'ilo
ral de Cereja dn dr. A ver•. --····-----

~'reino dQ foot-hall e1n 
Oareefios 

Um temn rni.,,:to dt3.. 1. ª' cathe
!/Orias de Barcellos vence o team 
de 2. ª" cathegorias llo Rspozendc 
Sport Club por 7-0. 

r1' venda nas bo ris · fárrriacias 
e druya'l'ias. 

Preparali11 pelo dr. J. C .. 4ye1· 
rS" C.a-Lowt!ll.--1vfass.-U . .S. A. 

Ueposit.o.no:; gerais: James Cas· 
~-1;,I,:; s· C." S11ceSSOl'l'.';.-···Rua Mou
sinl~v da Siloeirct, 85, 1.".-Porto. . 

Realisou-se no preterilo do- --- -""-·-:-·- -
mingo, na visinha villa de ílar- rí~ua do 1' .. rea! 
oel!Ds um treino de· foot-ball eil- Dizem-nos que a C:wiara \'íle 

tre ~layers de l .ª8 cathegorias de 111andar fed1ar esta rua, po1qtle 
Barcello~, Braga e Víau11a, e ele faziam lhila tnn1Jtureira publica 
2:• catbegorias, sóme11l1". de Es- De1·e.111 1 ealmen~e to111ar mcJidas, 
pozende, EcanJo aqnelies vence-_ mas Justas. Não sabemos q11e pro
dores. ,·1denc1as tomou a no:>sa Camara. 

Os grupos eram constituidns no e11lanto. lemuramos-Jhe q11e 
da seguinte forma: respeite os interesses dos liabitan 

Barcellos: 
Guarda rede-Guimai·ãcs, (de 

Vinana do Castello. 
Defezas-Gaio e Neil'a. 
.Meias defezas - jfaciel-A

rantes e Velloso . 
Avançados-.-\. Neiva-P.iu-

la. 

les que tem direit\) à sahida para 
e::-.sa rua e não ~e dê o c;iso de 
harnr enteados. 

S1111. porque aqui[lo não é só 
do snr. Presidente . 
----~ .. ·~---
Parec~ qn" vac µara Vizeo a 

prulas~urà o!Ii·ial dºesta \'illa con-, , 
furme o l'".•1uerei1. 

Barbosa (do Fuot - Ball 
Club de Brag:1 e do 
da Cruz Quel1ra1h de 
Coimbra) A. :\zcl'ed ., -~'i·roa&lano 

. . e.N. N. ,, . Passou ua ultima seguuda-fei-
Dtst1ngu1ram-se 11eslc l reino ra. pd.ls \J e 111é1a :1ora~ da 1M1-

o dis11111~10 pi'(1fissio11al 13arbusa. · 1 nhã, peiu pue111e desta ,·ilia e a 

E~ pozen: lc: 
gra11de altura u111 aerupi>llJO, qu<: 
viullcL do l'urto cu1u direcção a 

Exi)ediente . 
Ainda nãll é desta vez. que po

demos dar cabimento 110 nosso 
jornal a 'ctiver::;os assnmptos. 

M1ft2'11'•0•41---~--

Que fico a delirar, p'ra bem ou mal 
Comer, vesti1, calçar coisas e tal! 

E;ta rida é um chifre retorcido! .. . 

Zeca. ________ ... ____ _ 
A' nUima hora 

/ 

<D~H"t·~ eo1n insisteu
eãa qn.e no§ montados 

: de BeUnllo s11~ Q'U~ulta 
uma ttua~trilha de la
drões. Alei•t,a. 

.f!//f~,~~~~~~~~ ~74!~~l~~~~~~~~~~~ 
~ (('; ~ 
~ B\ vir ~ ~\ ~f T rr e~ ~\ -'D ~ 
~ B " 1-\ 1l 1.bd '·' .~ 1l '" <-L 11 U li .. , ~ 
ef/t, COMP ÁNE-IIA DE ~EGUROS ~ 
~ U.i.l•J'J.\l_~~. ESCUIJOS :i@O.OOOSCJOO 1 
~ ?',airgo doN :,oyos, n.0 ®~ 1. 0-Po1•to ~ 
~ CORHESPOKOEUTES EM TODJlS AS TERP.AS 00 PAlS. ~ 

~ AGENTES t: rnBAGEHTES F.i'!l TODAS.,.AS FREGUEZli\S DESTE CONCELHO ~ 

~ ~~eO'uros Jp fogo ~w [)remio de 125 reis e 167 ~ 
~ tJ < ~ 

~ reis c;itb 100;$000 ~ 
~ SPguros de géldo: ~1·g-t11·::-i rn-se ;mimaes con~l'f.I 1 
~ os ;.iscos de ~orte 0:1 turn l. parto, acidentes, etc. ~ 
~ . GADO BOVINO: Cada .:oo.~ooo paga 1.000 reis de premio. ~ 
~ \·ae:as,· ~o~~·;.j·~co de parto: Cada 100JOOO reis paga 1.500 ~ 
~ , de premio d?J 

~ cav;dos e é.!!11<ts: Premio de 2, 3 e 4 ºTo ~ 
~ - = -- - -- - ~ 
~ ~~~·jo-~;t.~ ~nftn·m~u~õ

1

es n'e,io;ta s.•edat~çã@. ~ 
~ . ~ ' . ~ 
~~~~~~~~?;;:~~~º~~~~~~~~~~~~~·· 

( 



O :Elspo!Zend.ense ) 

Sabidas qoinzenaes de ffAISBOA. pa1•a 
os portos .do BRA.ZI A e i\io da Prata 

Pr!3ÇO das passagens em 3. a classe 

de LISBOA para o BRAZlL e HIO DA PR.\TA 

~ Pelos paquetes da serie "A." com escala pol' 
,~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Hio de Ja-
; neiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres 

~
A Ese .... liS$50 ~ 

/~ 
Pelos paquetes da serie "li;" directo ao Rio de /\~ 

Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres \ 

~ 
Ese .... 53$50 ~ª 

~ 'l'odoe oc:o '\"a1•ort•H d«'fiilln 4'om1• .... ri1a ~ .... r111nlt10 ~ 
(," AllºRl'ftl' "º Cftf'IJ .. ,, Hlo ~· .. dn11t•i1·0. 

e A bordo ha creados pQrtug uezes 6 

\ Na agencia do Porto podem os snr~. passageiros dtJ Lª clnsse e~- ~ 
~~ colher os beliches á vista elas plantas d:is pnqueles, mas para isso S 
/ 

recommendamos toda a antecipaçao. ~ 
Dirigir aos unicos agentes no norte de Po1·tugal: 

~ . 

~ 
-:r~xrr & c:o. ~~ 

19, llUA DO INFANTE D. UENUIQUE.-PORTO ~ 

_ 
1 

Ou aos Agentes nas provincias. '~ 

*~~~t~t11 /;:,;:.~ w -<;/i'::;,---,@.....-0:1~* 

P:=:DR) i-·<.ti'.;C_ '-
r~ur. L"' • -· - 1-, ------ ~ ... 

I 

Esta farlul:a e um precioso medica
meuto pela sua acção lc;,ica reeonstltu
intc, do ma:s ff.:~vn!1ccido proveito nas 
t>essuas auemic.-.s, ue con~tituição haca, 
~, <:m :~l·r'"4l, que carc-c(;m de forças no 
or :,~·ti ~m r. , C ao m~smo tempo um exce-
1.n·~ ~<l'men!(I ref'.lrador, de facll diges
c;o. td.í•,.•imo para pessoas de estomago 
c~ti~ o.: er.! ..;rmo, para convalescentes, 
p tr:1:-.Ck5 ida~ns 0 .1 crcanças. 

[.-.';' 

........... ··f .. 

---··---·-· -
' 


